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			Prefácio


			A Terapia de Regressão à Vidas Passadas (TRVP) é uma técnica, dentro da Psicologia Transpessoal1, que permite ao paciente tomar conhecimento das causas de seus problemas, muitas vezes de difíceis soluções, por meio do autoconhecimento.


			A TRVP desmonta muitas crenças e egos que nos fazem crer que são verdadeiros durante a jornada da vida, impedindo de ter uma perspectiva de um futuro melhor.


			Conhecendo a nós mesmo, transcendemos os egos indesejáveis, desenvolvemos a autenticidade, a segurança e a confiança; sentindo, com isso, a paz interior.


			A TRVP oferece respostas a perguntas que muitas vezes ficamos a vida toda nos fazendo.


			O mais fascinante e relevante desse processo é o autoconhecimento, a conscientização dos nossos sentimentos e traumas latentes no inconsciente; é o que consequentemente torna possível a nossa transformação interna, levando-nos à conexão com nosso Eu Maior ou nossa Essência; o que conduz finalmente à solução.


			Este livro veio mostrar o funcionamento da técnica TRVP, de uma forma simples e eficaz, refletindo a credibilidade na sua aplicação, mostrando que qualquer pessoa comprometida consegue se submeter ao processo, sem medo.


			Importante ressaltar que esse processo deve ser conduzido por profissionais com a devida qualificação e com conhecimento das indicações, contraindicações e resistências necessárias para o procedimento.


			Escrito com muito profissionalismo, dando ênfase ao aprendizado do conhecimento de si mesmo, sem cunho religioso, respondendo às indagações que nos deixam confusos sobre alguns problemas da vida, este livro é um trabalho realizado com muita coerência, responsabilidade e simplicidade, mostrando que podemos resolver problemas, e até mudar o sentido da vida, quando estamos comprometidos conosco.


			A Dra. Solange soube compilar essas respostas de maneira simples e bem colocada, selecionando muito bem as perguntas e os questionamentos que são frequentes no dia a dia das pessoas, não deixando dúvidas em suas colocações, com explicações objetivas que foram tiradas das suas experiências com os pacientes.


			Falar de uma pessoa como a Solange, que tive a oportunidade de ter como paciente e, posteriormente, como amiga, é um grande privilégio.


			Após o processo terapêutico, tornamo-nos amigas. Hoje, tenho a felicidade de falar com muita propriedade porque conheci sua alma; pessoa admirável, responsável, ética, excelente mãe, esposa e com capacidade extrema de doar amor. A Dra. Solange foi uma referência para mim, pela sua competência, autenticidade e simplicidade.


			Tínhamos encontros maravilhosos em sua residência, com muita conversa e aprendizados, aliados a agradáveis momentos; algumas vezes feitos ao som de piano tocado por um de seus filhos.


			Sua beleza irradiava luz, que era projetada pela sua amabilidade, bondade e generosidade.


			Posteriormente, fui informada de seu último e brilhante gesto de amor, ao doar em vida suas córneas.


			Sinto-me muito honrada e confortada em escrever sobre a Dra. Solange e seu trabalho, que foi feito com muito amor; e que deixou grande aprendizado e muitas saudades.


			Tenho certeza da sua acolhida pelo plano Divino.


			Dra. Maria Graciete Monteiro Santos


			


			

				

					1  https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia_transpessoal
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			Uma primeira conversa,
entre nós, amigo leitor


			Antes que você comece a ler este livro, gostaria que você estivesse sentado em um lugar extremamente agradável, naquele seu cantinho, que não tem igual no mundo.


			Se possível, tenha, ao seu lado, um aparelho de som tocando música – aquela que você adora – bem baixinho.


			Imagine que estamos juntos, conversando sobre este assunto interessante que é a regressão de memória à vidas passadas!


			É exatamente assim que eu me vejo. Contando para você as minhas experiências e pesquisas neste campo. Sem preocupações acadêmicas. Sem preocupações de cunho filosófico ou religioso. Simplesmente narrando muitos dos casos que aconteceram em meu consultório, no de colegas, ou em cursos que fiz ou ministrei.


			Imagine que o dia lá fora está muito agradável – está ouvindo os pássaros cantarem? – e uma deliciosa xícara de café está nos esperando na mesinha. Ou prefere um chá, um suco?


			Como em toda relação de amizade, é necessário que haja um mínimo de entrosamento entre as duas partes.


			Você, eu sei, é uma pessoa interessada, curiosa para descobrir o que há a mais entre o céu e a terra do que sonha a nossa vã filosofia.


			Com certeza você é uma pessoa questionadora. Adoro pessoas com este perfil. São elas que fazem que eu me aprofunde cada vez mais naquilo que estudo. É incrível como eu aprendo quando ministro cursos e palestras.


			Sou psicóloga, formada há mais de vinte anos. Como todo recém-formado, fiz de início, muitos cursos de especialização em várias técnicas psicoterapêuticas, “semanas disso”, “semanas daquilo”. Enfim, através dos anos, fui estudando e me metendo em tudo que aparecia diante do meu nariz. Sempre procurando respostas para muitos dos questionamentos que eu tinha a respeito de técnicas psicológicas que eu e outros colegas utilizávamos.


			Decididamente, não me sentia satisfeita. Sempre achava que algum elo estava faltando. Mesmo que o paciente melhorasse e se desse por satisfeito, eu sentia que não havia sido feito o serviço completo.


			Outro fator que me incomodava, era o tempo que se levava para chegar ao fim da terapia.


			No início dos anos de 1980, tive o primeiro contato com estudos científicos que mencionavam outras realidades diferentes daquelas que temos no nosso dia a dia, através do livro Vida após a vida2, de Raymond Moody Jr3.


			Moody, um psiquiatra famoso, relata inúmeros casos de experiência de quase-morte, em diversos pacientes.


			Confesso que fiquei impressionada e comecei a questionar se a morte era realmente o fim de tudo. Iniciei, então, a busca por estudos, com caráter de pesquisa científica, para alargar meus conhecimentos nesta área.


			E quanto mais lia mais curiosa ficava. As publicações na época eram escassas e eu vivia procurando por toda parte mais explicações.


			Fugia, confesso, de toda e qualquer leitura ou curso que tivesse sinais de conotação religiosa. Não por preconceito, mas porque nunca quis mesclar crenças e ciência.


			Certo dia, vi em um jornal, uma matéria sobre Terapia de Regressão à Vidas Passadas. Nunca havia ouvido falar no assunto.


			Li, extremamente fascinada e profundamente incrédula, sobre o que era e quais os resultados dessa técnica. Eram meados de 1989. Resolvi que iria estudar a técnica assim que fosse possível.


			Logo em seguida, soube que havia um curso de especialização em São Paulo. Inscrevi-me e, após uma pré-seleção feita pelo Instituto, fiz uma entrevista com uma monitora que, com o passar dos anos, tornou-se grande amiga minha – a Dra. Graciete Santos.


			Nessa entrevista fiz a colocação – que depois haveria de ouvir centenas de vezes, em meu próprio consultório – que estava ali, sem grandes convicções. Que não acreditava em reencarnação e não conseguia entender como se podia recordar de vidas passadas e que, principalmente, era católica e não pretendia mudar de religião.


			Rindo, Graciete logo me deixou à vontade, dizendo que ela não tinha a menor intenção de me fazer mudar de credo religioso, e que a Técnica de Regressão à Vidas Passadas era simplesmente uma ferramenta a mais que eu teria para trabalhar em meu consultório, se eu assim julgasse conveniente.


			Dessa forma, meio que desconfiada e descrente, passei a estudar todo esse universo que a técnica descortina.


			E aqui estou hoje, caro amigo, conversando com você, contando um pouco dessa caminhada, não só minha, mas de todos que buscam saber mais sobre a revolução de conceitos de vida, morte, espiritualidade, autoconhecimento e realidades relativas.


			Nas duas últimas décadas, a sociedade ocidental vem tomando conhecimento do seu lado espiritual, ou melhor, vem se permitindo conhecer-se internamente.


			Vários filmes – Hollywood anualmente lança, no mínimo de três a quatro filmes, com conteúdo de reencarnação ou de vidas passadas – e muitos livros procuram satisfazer o questionamento que essa nova geração vem fazendo sobre verdades estabelecidas.


			Espero poder estar ajudando, ainda que pouco, na busca dessas respostas.


			Boa Viagem!


			Dra. Solange H. L. Cigagna


			(in memorian)











			Introdução


			Para ser sincera, sempre soube o quanto de mistério e fascínio envolve a prática de Terapia de Regressão à Vidas Passadas (TRVP) para as pessoas em geral.


			Eu mesma, antes de me especializar no tema, sentia um misto de desconfiança e, porque não dizer, um certo receio de estar entrando em área não rigorosa, não permitida para uma simples terapeuta.


			Era algo indefinido, como se estivesse transpondo fronteiras, adentrando num campo espiritual que não deveria ser invadido.


			Levou um bom tempo até que me desse conta de que eu não estava me envolvendo com entidades espirituais, mas muito simplesmente; eu estava auxiliando pessoas a se recordarem de seus próprios passados. E se há algum espírito envolvido nas sessões de terapia, ele está ali, bem encarnadinho no paciente. Não há qualquer transgressão no mundo espiritual, porque não há envolvimento de espíritos desencarnados e nem se procura, em qualquer momento, envolvimento com as dita forças extracorpóreas.


			Envolvida até a medula com técnicas psicoterapêuticas, as mais diversas, sempre procurando ir mais além da psique humana, a TRVP é hoje para mim mais uma forma de ajudar pessoas a se autoconhecerem e derrubar fobias, traumas, neuroses, enfim, tudo aquilo que nós, profissionais da área, estamos acostumados a enfrentar no nosso dia a dia.


			É bem verdade – sou ré confessa – que quando fui me especializar nesta técnica, coloquei os “dois pés” atrás. Afinal, além de ter sido criada na religião católica, e em colégio de freiras – portanto reencarnação nem passava pela minha mente – sempre tive um senso crítico muito chatinho!


			Esse senso crítico, se algumas vezes me ajudou muito, em outras me atrapalhou muito também. Meu crescimento pessoal e espiritual acontece sempre depois de longas batalhas verbais com ele.


			Dessa forma, levei bastante tempo – ainda bem que o meu curso foi longo o suficiente – para me convencer que essa técnica terapêutica era excelente, profunda e fascinante.


			Profunda, porque não circunda o problema. Vai direto à causa primária. Demonstra, sem erro, onde se originou o problema, seja nesta ou em outra vida.


			Fascinante, porque permite desvendar o mais escondido “Eu” de cada um de nós rápida e verdadeiramente.


			E excelente porque economiza tempo e dinheiro do paciente, e não faz com que o terapeuta fique às voltas com mil hipóteses de tratamento.


			No decorrer desses últimos anos venho ministrando palestras e seminários, atendendo pacientes, conversando com amigos, tanto aqui no Brasil, como nos Estados Unidos; a tônica é sempre de curiosidade mesclada com descrença, ou salpicada dos mais diversos temores.


			Há bastante tempo venho sendo desafiada por pacientes, alunos e amigos para escrever este livro para o esclarecimento rápido e sem dor das questões mais comuns que chegam a nós, profissionais dessa área.


			Aqui estão registradas os questionamentos mais comuns que tenho tido a oportunidade de responder – espero que com sucesso – por todo lado que andei.


			Não houve a preocupação de separar as perguntas mais comuns por assuntos, para não se tornar cansativa a leitura. Quis passar para o livro o mesmo que ocorre em debates abertos nos seminários. E é claro que os exemplos dados são reais, ocorridos, em sua maioria, em consultórios meu e no de colegas, especialistas também em TRVP, sempre resguardando os pacientes, trocando nomes e aspectos que pudessem indicar as suas verdadeiras identidades.


			Espero que você, caro leitor, encontre as suas respostas entre as perguntas que escolhi como as mais interessantes.











			Respostas às questões mais frequentes


			O que é a Terapia de Regressão à Vidas Passadas?



			A Terapia de Regressão à Vidas Passadas, que daqui para frente chamaremos simplesmente de TRVP, é uma técnica psicoterápica, situada dentro da linha transpessoal, que utiliza como método primordial a regressão de memória, através de diferentes meios indutores. Deve ser utilizada unicamente em fins psicoterápicos, não se vinculando a práticas religiosas, místicas, adivinhatórias, etc.


			É impressionante a expectativa das pessoas que procuram os consultórios que trabalham com essa técnica. Muitas acham que vão poder descobrir que em vidas passadas foram figuras proeminentes da história universal.


			Sinto desapontar, mas a maioria das vidas recordadas são muito comuns. Eu mesma, em tantos anos de prática da técnica, nunca me deparei com uma Cleópatra, um Napoleão ou um grande santo.


			TRVP é uma técnica que, como todas as outras, tem suas vantagens e suas limitações. Não pode e não deve ser usada indiscriminadamente.


			Ela tem como objetivo retroceder a memória no tempo, a estágios anteriores, para esclarecer, conscientemente, as vivências passadas muito significativas, reprimidas no inconsciente. São lembranças de fatos que podem ter ocorrido na vida intrauterina, nascimento, infância e em existências passadas.


			Traumas que ocorreram em alguma dessas etapas da vida passada, ou até mesmo da atual, podem ser responsáveis por numerosas manifestações psíquicas, físicas e de relacionamento interpessoal, provocando desajustes orgânicos e emocionais.


			Desta forma, a reencarnação, que há algum tempo era abordada somente sob o aspecto filosófico e religioso, tem sido estudada e pesquisada por meio desse instrumento psicoterapêutico.










			Como é uma TRVP? O que acontece conosco dentro do consultório?



			É incrível como a fantasia das pessoas vai longe! O medo do desconhecido acrescido da ansiedade, da expectativa do mágico, misturadas com crenças e informações colhidas aqui e ali formam, muitas vezes, um quadro completamente divorciado da realidade.


			O que acontece dentro do consultório? Nada além do que acontece em qualquer consultório.


			De início, o paciente e a terapeuta se conhecem, trocam informações gerais. Um bom terapeuta coloca seu paciente em ambiente tranquilo, faz perguntas amenas, sociais, até que sinta que a pessoa se solte, ria, enfim, que se estabeleça o que nós chamamos de rapport4.


			Nessa fase eu costumo informar o tipo de trabalho que faço, como faço e quais os objetivos a curto, médio e longo prazo. O enorme potencial de cura, as limitações e as contraindicações. Deixo claro que esse tipo de terapia só é utilizado para a cura de problemas; e nunca para satisfazer curiosidades sobre o que se foi em outras vidas.


			É obvio que sempre alguém vai a um consultório tem alguma questão a ser resolvida, mesmo que diga com todas as letras, que está ali procurando soluções meramente existenciais ou na tentativa de encontrar soluções para um problema que acontece com um parente ou um amigo muito próximo.


			Fixado o núcleo do caso, o terapeuta inicia o que se chama anamnese, que é o levantamento de dados pessoais do paciente, tanto na área médica, como no universo psicossocial. Para o início desse tipo de tratamento, a anamnese é bastante específica, fazendo um levantamento de dados os mais diversos possíveis.


			Após esse levantamento, que é bastante longo, costumo fazer um relaxamento, com fundo musical bem suave, para que a pessoa saia do consultório se sentindo bem e revitalizada.


			O relaxamento é fundamental porque quando o paciente vai passando as informações pedidas pelo terapeuta, ao mesmo tempo vai remexendo núcleos doloridos que estão meio camuflados, e que vão ficar incomodando. Com o relaxamento diminui-se este efeito.


			As sessões deste tipo de terapia nunca levam menos que duas horas de duração; por isso é sempre aconselhável que se faça o relaxamento e a energização em cada uma delas.


			Após a primeira sessão, o tratamento só se inicia depois da avaliação da anamnese pelo terapeuta, que verifica se o caso se enquadra positivamente nos critérios da técnica, e se o paciente decidiu que quer mergulhar no seu passado para se curar.


			Com sessões semanais ou quinzenais, de duas horas em média, a maioria dos casos se resolvem em dez a doze sessões.


			Guardando-se as características de cada terapeuta, as sessões de TRVP, de uma forma geral, se desenrolam nas seguintes etapas:


			1ª. Profundo relaxamento físico e mental


			Induz-se o paciente a um estado alterado de consciência. Mas nada de se assustar ao ouvir essa explicação do seu terapeuta. Só se faz esse relaxamento para que o consciente se desarme e deixe o inconsciente aparecer.


			Esse relaxamento pode ser feito de várias formas. Cada terapeuta tem seu método preferido. Eu gosto de induzir meus pacientes, através de um profundo relaxamento, que vai dos pés até ao topo da cabeça, com um fundo musical bem adequado.


			2ª. Conexão com o inconsciente


			Cada terapeuta tem seu método de auxiliar o paciente a se conectar, recordar e vivenciar o fato que pode estar ocasionando o problema atual. Esta recordação é feita com grande conteúdo emocional. A pessoa se vê no fato gerador do problema atual e sente todas as emoções que foram vividas e que ficaram cristalizadas naquele momento.


			Como exemplo, vou mencionar o caso de uma paciente que tratei há muitos anos atrás.


			Mirella chegou ao meu consultório com um problema um tanto incomum: não conseguia mais tomar banho. Sempre teve medo de água. Desde pequena não chegava nem perto de piscina, lago ou praia. Disse-me que só de sentir a brisa marítima se sentia mal. O fato provocava certos problemas em família, já que seus pais possuíam um apartamento na praia, para passar férias e fins de semana.


			Com o decorrer do tempo, seu medo por água foi aumentando. Por volta de seus quinze anos já não conseguia tomar banho de chuveiro porque perdia o fôlego. Enfrentava o seu medo, banhando-se com água que ela pegava em uma canequinha, direto da torneira. Assim se passaram alguns anos.


			Aos 22 anos, cansada de lutar contra seu medo e percebendo que estava pegando aversão à hora do banho, por temer molhar seu corpo, já que sentia pânico só em pensar na água da canequinha escorrendo por sua cabeça e costas, resolveu ir à luta.


			Na primeira regressão, logo após o relaxamento, e com um mínimo de indução, ela vivenciou nitidamente o momento de um afogamento vivido por ela em uma vida passada. Ela era um homem, escravo, condenado a viver acorrentado nas galés. Um dia, veio uma intensa tempestade em alto mar. Os que estavam livres das correntes pularam ao mar tentando se salvar. Mas o homem estava acorrentado a uma grande viga do próprio navio.


			As lembranças desse momento vieram carregadas de fortes emoções, e veio à tona seu último pensamento: “Se eu conseguir me salvar, nunca mais chego perto do mar ou de qualquer água!”. Eis aí a decisão que foi tomada e, por conta desse episódio, seu espírito sofria este problema na vida atual. É lógico que não era esse o único motivo que levou essa paciente ao agravamento de seus sintomas. Mas foi a partir dessa recordação tão vívida, que pudemos trabalhar todo o quadro psicológico.


			3ª. Configuração do momento mais significativo e do compromisso estabelecido


			Durante a regressão, o terapeuta orienta o paciente a perceber qual foi o momento mais significativo daquela vivência e qual foi o compromisso que a pessoa tomou e que está influenciando no momento atual.


			É bom que se esclareça que a pessoa é perfeitamente capaz de perceber qual o momento mais traumático e o compromisso que fez porque ela não está dormindo ou completamente hipnotizada. Ela lembrará total e perfeitamente de tudo o que aconteceu durante a sessão. Caso contrário, não seria terapêutico, não haveria a modificação de estrutura interna.


			Utilizando o exemplo acima, se Mirella só me ouvisse contar para ela sobre o que havia sido recordado, emocionalmente falando, não teria maior importância do que assistir um filme. O fato da decisão que foi tomada pelo escravo que ela foi, em uma existência passada, não teria nenhuma ressonância interna nela.


			Configurando-se o momento mais traumático – o afogamento – e a decisão tomada – nunca mais chegar perto de água, já que ela representa perigo de vida – torna-se mais fácil o caminhar do processo terapêutico.


			4ª. Modificação de estrutura interna


			É o momento em que o paciente, com o auxílio do terapeuta, reverte aquele compromisso, aquela ordem interna que está comandando as ações atuais.


			É claro que tomamos esses tipos de decisões em várias situações de nossas vidas. E, pior, fazemos sem notarmos, provocando problemas desnecessários.


			Utilizei um exemplo bem forte para demonstrar como podemos sofrer intensamente com as decisões que tomamos inconscientemente. Esse tipo de terapia leva diretamente ao foco do problema, tenha ele ocorrido em vidas passadas, na infância dessa vida, ou mesmo no mês passado.


			Nessa ressignificação interna, o terapeuta auxilia o paciente a transformar aquele compromisso negativo em uma afirmação positiva, que vai auxiliar no processo terapêutico.


			Voltando ao exemplo, Mirella se permitiu perceber que estava sofrendo por algo que tinha ficado no passado, que não significava mais nada. Água é vida e não morte!


			5ª. Retorno e Reenergização


			Cada terapeuta tem seu próprio modo de finalizar a sessão de regressão. Alguns fazem um Retorno rápido. Prefiro reverter o processo de relaxamento, reenergizando e fazendo com que o paciente vá tomando consciência do seu corpo, da sua mente, no aqui e agora.


			6ª. Terapia de Apoio


			É necessário que se faça a terapia verbal com o conteúdo que surgiu durante a regressão, para que o paciente possa entender e elaborar todo o processo que acabou de viver.


			Como se vê, é um processo longo, mas nada assustador. Pelo contrário, as pessoas que acabam de passar por uma regressão apresentam sempre uma expressão de profunda serenidade mesclada à surpresa e alegria interna. É como se, de repente, um quebra-cabeça finalmente estivesse sido montado.


			Para mim, como terapeuta, é um dos momentos mais gratificantes. Fico sempre muito feliz por poder contribuir para esse momento importante de autodescoberta, de crescimento pessoal de um ser humano.











			É verdade que há o perigo de não
se retornar para a vida atual?
Que se pode ficar vivendo a
personalidade da vida anterior?



			Sempre que você pretender passar por uma TRVP, procure um terapeuta experiente para evitar quaisquer problemas durante o processo de regressão.


			A regressão bem finalizada coloca o paciente perfeitamente centrado em si, sabendo claramente que está de volta para o aqui e o agora.


			Quando o processo de Retorno é feito às pressas – seja porque o paciente resolve interromper o processo, ou porque o condutor da regressão não está atento – pode ocorrer um desconforto, já que emoções não trabalhadas muito bem durante a terapia podem permanecer afloradas.


			Mas não há o perigo de se permanecer com a personalidade recordada de uma vida anterior. Mesmo que o Retorno não tenha sido bem feito, e a pessoa saia do consultório se sentindo desconfortável, depois de algumas horas o paciente volta ao seu estado normal.


			É por isso que é de importância vital sempre fazer a Terapia de Apoio após a sessão de regressão. Além de serem discutidos pormenores das lembranças que vieram à tona. Muitas vezes o paciente não menciona dados e detalhes do que vivenciou porque na hora não achou importante, ou se sentiu confuso e envergonhado; por essa razão é necessário que seja discutido e fechado o núcleo que surgiu.


			Com isto feito, não se corre o risco, em momento algum, de se permanecer com a personalidade da vida anterior.











			Qualquer pessoa consegue regredir e lembrar de vidas passadas?



			Em princípio, sim. Há um estudo informal, feito por terapeutas especializados nessa técnica, que registra um índice aproximado de 80% de êxito nas regressões realizadas, independentemente de raça, cor, credo religioso, nível cultural ou econômico do paciente.


			É obvio que para ter sucesso terapêutico a regressão necessita da aprovação interna da pessoa que se submete a ela. Não há terapeuta que faça uma regressão com pleno êxito, se o paciente se negar, mesmo que inconscientemente, a relaxar e se entregar às suas memórias.


			É necessário que ele deseje encontrar sua essência interior, se conhecer melhor, se compreender, buscando uma total unidade.


			Quando ocorre o insucesso, duas ou três vezes consecutivas, mesmo que a pessoa esteja desejando muito passar por uma regressão de memória, eu aconselho deixar passar um tempo antes de tentar novamente.


			Isto porque pode estar havendo um bloqueio no inconsciente que sabe que aquele não é o melhor momento para que a pessoa tenha conhecimento de certas lembranças de seu passado. Melhor que a pessoa faça uma terapia convencional, para contatar melhor seus caminhos internos, até estar pronta emocionalmente para, então, se conectar com o mais profundo de seu próprio Eu.


			Isto ocorre porque, durante o processo de regressão, o indivíduo deve trabalhar em três níveis psíquicos:


			

					o consciente;


					o inconsciente;


					e a consciência superior.



			


			É a integração desse três níveis psíquicos, dessas forças, que vai trazer a plenitude do autoconhecimento para o paciente, proporcionando uma maior Força de Ego5, uma personalidade mais equilibrada e feliz.











			Seria ilusão ou imaginação o que a pessoa diz estar vendo? Não podem ser cenas de filmes que a pessoa já viu? Ou mesmo recordações de leituras feitas anteriormente?



			Às vezes, influências externas podem até ocorrer. Na realidade, se a pessoa começa pela cena de um filme que a tenha impressionado, no decorrer da sessão, as recordações reais vão tomando um vulto tão característico, tão único, que ela descobre que o que estava vendo, sentindo, é algo só dela, e não externo.


			Isso porque se o inconsciente escolheu esse caminho de influência externa – o da cena de um filme que a impressionou – é que houve o que se chama de ressonância cognitiva. Trocando em miúdos, aquela cena está servindo de gatilho para disparar a lembrança há tanto tempo guardada.


			Como exemplo, vou narrar um caso que acho bem elucidativo.


			Há algum tempo atrás, uma paciente me procurou se queixando de problemas de relacionamento com o marido. Dizia-se extremamente aborrecida porque seu marido tinha se transformado em uma pessoa muito mandona. Que sempre haviam se entendido em todo tipo de problemas, mas que nos últimos tempos ele não aceitava mais as opiniões dela. Entre tantos desentendimentos, o mais recente, era o da compra de um apartamento no décimo quinto andar de um prédio, próximo da casa onde moravam.


			Ela não acreditava que pudesse vir a aceitar o que ele estava impondo. Não sabia bem o porquê, mas não conseguia se sentir bem no apartamento, apesar de ser um imóvel de alto luxo. Sentia-se mal, com enjoos e dores de cabeça todas às vezes que ia lá. Atribuía todo esse mal-estar à raiva que sentia por não estar sendo ouvida por ele.


			Pensava que, com o decorrer do tempo, e já morando no “bendito apartamento”, a relação dos dois pudesse deteriorar de tal forma que poderia ocorrer uma separação, já que ela não conseguia digerir de forma nenhuma a mudança proposta pelo marido.


			Posso descrever Vânia como uma moça alegre, culta, decidida, profissional de mão cheia – ela é pediatra – não tinha o costume de ter ponderações despropositadas. Com filhos e com um bom relacionamento de oito anos com o marido, também médico, não havia justificativas palpáveis para a crise que ela estava passando; pelo menos não à primeira vista.
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